- Escreva em letras maiúsculas e a bold “AULA 11” no início das suas respostas. Estas devem ser entregues no início da aula de 4f, dia 20  de Abril.

- As respostas devem ser manuscritas e de preferência em esquemas (fique como uma cópia para si).

- Máximo (em geral) – 12 linhas por resposta.

AULA 11: O nível justo da taxa de juro

1.A existência de um nível “justo” da taxa de juro é ignorada pela política monetária tradicional. Como sabemos isto?

2. Se a taxa de juro do BC for igual a 0%, que outras taxas de juro serão significativamente superiores a 0%? Justifique.

3. Se a taxa de juro do BC for igual a 0%, que outras taxas de juro serão também próximas de 0%? Justifique.

4. Ao contrário dos trabalhadores e dos empresários, os aforradores não fazem um esforço. Qual a consequência deste facto sobre a possibilidade de impor um certo nível de rendimento a cada um destes três tipos de agentes económicos? Explique.

5.a) Taxas de juro reais positivas fazem que os aforradores se apropriem de parte da produção do próximo ano. Usando um exemplo numérico, explique porquê.

b) Se o paradoxo da poupança não se verificar, será isso justo? Explique.

6. a) Taxas de juro reais negativas fazem que os aforradores se apropriem de menos do que a parte que pouparam da produção do ano passado. Usando um exemplo numérico, explique porquê.

b) Se o paradoxo da poupança não se verificar, será isso justo? Explique.

7. “Se o paradoxo da poupança se verificar, então as taxas de juro reais devem ser nulas”. Concorda? Justifique.

8. “Se os aforradores pecarem durante um período longo de tempo, deverão ser penalizados não apenas enquanto pecarem, mas também durante um período longo subsequente.”. Concorda? Justifique.

9. “Um aumento das taxas de juro nominais acima de zero apenas será justificável se aumentar a poupança e, desse modo, permitir o financiamento de um valor maior do investimento”. Concorda? Justifique.
